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RESUMO 

 

Há uma lacuna no entendimento sobre como os profissionais percebem e utilizam os espaços 
compartilhados de coworking para dentistas, bem como os desafios e benefícios associados a 
eles. O objetivo geral deste estudo é pesquisar sobre o comportamento de consumo de profissi-
onais liberais em relação ao uso de espaço compartilhado para fins de trabalho odontológico. 
Este estudo foi conduzido em duas etapas. Na primeira etapa, foi realizada uma entrevista com 
os sócios proprietários de um coworking odontológico para compreender seu funcionamento, 
desafios e oportunidades. Com base nas informações obtidas na entrevista, foi desenvolvido 
um questionário estruturado, aplicado a cirurgiões dentistas por meio da plataforma Google 
Forms. O questionário abordou temas como experiência prática com o modelo de coworking 
odontológico, motivações para aderir ou não ao coworking, preocupações e expectativas em 
relação ao ambiente compartilhado, entre outros aspectos. Foram coletadas 264 respostas du-
rante o período de 24 dias. Os resultados revelaram que a maioria dos participantes está fami-
liarizada com o conceito de coworking odontológico, embora poucos tenham experiência prá-
tica com esse modelo. A economia de custos, flexibilidade de horários e acesso a tecnologias 
modernas foram apontados como os principais atrativos desse modelo, enquanto preocupações 
com privacidade, segurança e disponibilidade de equipamentos ainda representam desafios a 
serem superados. Este estudo contribui para o entendimento do papel do coworking odontoló-
gico no mercado de trabalho odontológico no Brasil. Ao destacar os benefícios e desafios as-
sociados a esse modelo de trabalho, insights valiosos podem ser gerados para profissionais, 
empreendedores e instituições interessados em inovar e desenvolver estratégias sustentáveis 
para o setor odontológico. 

 

Palavras-Chave: Coworking odontológico. Comportamento de consumo. Mercado odonto-
lógico. Coworking. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Abstract 

 

There is a gap in understanding how professionals perceive and use these shared coworking 
spaces for dentists, as well as the challenges and benefits associated with them. The general 
objective of this study is to investigate the consumer behavior of self-employed professionals 
regarding the use of shared space for dental work. This study was conducted in two stages. In 
the first stage, an interview was conducted with the owner-partners of a dental coworking space 
to understand its operation, challenges, and opportunities. Based on the information obtained 
in the interview, a structured questionnaire was developed and applied to dentists through the 
Google Forms platform. The questionnaire addressed themes such as practical experience with 
the dental coworking model, motivations for joining or not joining coworking, concerns, and 
expectations regarding the shared environment, among other aspects. 264 responses were col-
lected over a period of 24 days. The results revealed that most participants are familiar with the 
concept of dental coworking, although few have practical experience with this model. Cost 
savings, schedule flexibility, and access to modern technologies were identified as the main 
attractions of this model, while concerns about privacy, security, and equipment availability 
still represent challenges to be overcome. This study contributes to understanding the role of 
dental coworking in the dental workforce in Brazil. By highlighting the benefits and challenges 
associated with this model of work, it offers valuable insights for professionals, entrepreneurs, 
and institutions interested in innovating and developing sustainable strategies for the dental 
sector. 

Keywords: Dental coworking. Consumption behavior. Dental market. Coworking. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Brasil tem desempenhado um papel de destaque no campo do ensino e pesquisa em 

saúde bucal. A Universidade de São Paulo (USP), reconhecida repetidamente como a principal 

instituição de ensino em Odontologia no mundo (1), juntamente com a Universidade Estadual 

de São Paulo (UNESP) e a Universidade de Campinas (Unicamp), ratificam suas posições entre 

as 50 melhores escolas de Odontologia do mundo (2). Além disso, o país ocupa o segundo lugar 

global em termos de artigos publicados na área (3).  

Contudo, o aumento no número de vagas para o curso de ensino superior em odontolo-

gia, resultou no Brasil tendo a maior densidade de dentistas por habitante. Isso impacta direta-

mente o mercado de trabalho, apesar do crescimento consistente do setor odontológico nos úl-

timos anos. Projeções indicam que o mercado global de odontologia estética atingirá US$ 89,0 

bilhões até 2030 (4). Em um setor tão competitivo, habilidades clínicas avançadas e equipa-

mentos modernos não são mais suficientes para garantir o sucesso profissional, tornando crucial 

o domínio da gestão de recursos financeiros e humanos.  

A gestão empresarial no setor odontológico é bastante incipiente, possivelmente, os 

egressos destes cursos apresentam um significativo déficit de formação. Um levantamento de 

dados publicado em 2020 sobre a oferta de disciplinas na área de gestão, revelou que o conteúdo 

programático sobre gestão e empreendedorismo era ofertado nas grades curriculares de 36,97% 

das instituições de ensino superior de odontologia no Brasil (5).  O modelo de negócio tradici-

onal de consultórios independentes está cedendo lugar para formas mais colaborativas de atua-

ção, como clínicas populares, franquias e parcerias com clínicas odontológicas. 

Mas esse cenário não é restrito a área da Odontologia e com a clara necessidade de gerir 

recursos de forma mais eficiente, surgiu o modelo de negócios de Coworking. O coworking, ou 

espaço de trabalho compartilhado, surgiu no setor de tecnologia em meados dos anos 2000 e 

tem se expandido para outras áreas, incluindo a saúde. Existe uma relativa dificuldade em de-

finir qual é a origem histórica dos “coworkings spaces”, que envolvem um espaço físico (6). O 

termo "coworking" foi utilizado pela primeira vez em 1999 por Bernie DeKoven para descrever 

o trabalho colaborativo apoiado por novas tecnologias da época, como computadores (7), mas, 

só começou a se popularizar em 2005, quando Brad Neuberg os definiu como um lugar onde 

trabalhadores independentes e nômades digitais se reuniam para trabalhar em um ambiente in-

formal (8).  
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 Nessas comunidades empreendedoras, a maioria das pessoas trabalha de forma inde-

pendente, mas compartilha ideias, experiências, negócios e amplia sua rede de contatos, contri-

buindo para o crescimento mútuo (7). O que começou de forma a atender profissionais “nôma-

des” e informais foi se estabelecendo como uma excelente opção para profissionais autônomos. 

Hoje o coworking contemporâneo faz referência a uma nova possibilidade de atuação profissi-

onal, onde se pode gerir com mais eficiência seus negócios, permitindo que os usuários estabe-

leçam laços de trabalho e fortaleçam suas redes de contato, resultando em troca de informações 

e serviços, além de permitir que o usuário tenha uma rotina mais flexível de trabalho (6,8–10).  

As tendências de crescimento dos coworkings no mundo indicavam que seria possível 

observar um crescimento de aproximadamente 30% entre 2017 e 2019 (11). No Brasil, o senso 

coworking relatou um aumento de seis vezes em quatro anos, passando de 238 espaços em 2015 

para 1.497 em 2019, de acordo com o último levantamento (12). O crescimento do mercado de 

coworking é explicado pelos dois principais pilares da chamada segunda onda do trabalho. A 

mudança para trabalhos mais divididos, distribuídos e especializados resultou em menor cola-

boração e perda de ideias provenientes de encontros fortuitos e conversas de corredor. A terceira 

onda busca oferecer aos trabalhadores uma sensação de comunidade e ambiente compartilhado 

(13). No entanto, a pandemia da COVID-19 interferiu no desempenho de expansão dos cowor-

kings na qual 79% dos espaços fecharam no ano de 2019 em uma condição boa ou satisfatória, 

o que não pode ser observado em alguns períodos de 2020 (9).  

A adaptação dos coworkings para atender os novos hábitos de consumo da população 

pode ser observada na literatura quando se propõe uma abordagem inovadora para a estratégia 

empresarial, focando na criação de novos espaços de mercado ao invés de competir em merca-

dos existentes (14). Com trabalhos cada vez mais setorizados, gerou a necessidade de cowor-

kings mais específicos, considerados coworkings de nicho, espaços de trabalho que se concen-

tram em atender às necessidades de profissionais de áreas ou setores específicos. Assim, ao 

invés de oferecer um espaço genérico para todos os tipos de trabalhadores, esses espaços espe-

cializados fornecem serviços e recursos que atendem às demandas específicas de cada profissão 

ou setor (15).  

Um exemplo de coworking de nicho foi na odontologia. Pode-se considerar uma inova-

ção de aplicabilidade desse modelo de negócio, pois há uma distinção entre a odontologia e 

outras profissões no que se refere aos custos necessários para exercê-las de forma independente. 

Existe uma demanda por equipamentos técnicos, instrumentais específicos e manutenção 
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especializada regular, além de todos os custos fixos e variáveis. Esse modelo pode ser atrativo 

para profissionais que buscam por mais flexibilidade no trabalho e optam por não contratar 

funcionários, entendendo os altos custos e desafios que teriam que enfrentar para administrar 

uma clínica odontológica (6,8–10).  

É importante considerar que alguns aspectos relacionados a longas rotinas de trabalho 

odontológico causam estresse e afetam o engajamento dos profissionais (16). A partes do corpo 

mais afetadas pelo trabalho odontológico são: pescoço, região cervical, região lombar e proble-

mas relacionados às mãos e punhos (17). 

Este estudo utilizou métodos de pesquisa qualitativa para analisar as experiências e opi-

niões dos profissionais envolvidos no modelo de coworking e nos modelos tradicionais. A pes-

quisa incluiu uma revisão bibliográfica sobre os modelos de negócios na Odontologia, o modelo 

de coworking e as particularidades da prática odontológica, além do questionário aplicado à 

profissionais da área, com base no estudo de caso da empresa Odonto.com.vc Ltda. 

Espera-se que os resultados desta pesquisa possam contribuir para o desenvolvimento 

de um modelo de negócios inovador na Odontologia brasileira, que possa ser aplicado de forma 

eficiente e sustentável pelos profissionais da área. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral  

 

Pesquisar sobre o comportamento de consumo de profissionais liberais em relação ao 

uso de espaço compartilhado para fins de trabalho odontológico. 

 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

Coletar dados que revelem a percepção dos cirurgiões dentistas em relação ao espaço 

compartilhado de coworking para dentistas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo inicialmente foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Centro 

Universitário do Pará (CESUPA) para avaliação das questões éticas relacionadas à aplicação 

do questionário para pesquisa qualitativa. A pesquisa intitulada “ESTUDO DE CASO PARA 

COWORKING ODONTOLÓGICO” foi aprovada no dia 26/01/2024 sob o registro CAAE: 

75856023.3.0000.5169 (Anexo1). 

 O desenvolvimento do estudo foi conduzido em duas etapas; primeira consistiu no de-

senvolvimento de um instrumento de pesquisa do tipo questionário composto por perguntas de 

múltipla escolha qualitativas nominais (Anexo 2), que objetiva capturar a percepção dos pro-

fissionais sobre coworking odontológico, a segunda etapa se concretizou por meio da aplicação 

do questionário para captar a percepção dos dentistas sobre coworking odontológico. O questi-

onário da pesquisa foi disponibilizado para os participantes por meio da plataforma Google 

Forms, que forneceu analise descritiva para discussão dos resultados. 

 

 

3.1 Primeira Etapa  

 

 Na primeira etapa da pesquisa, foi realizada uma entrevista com os sócios proprietários 

da empresa de coworking odontológico Odonto.com.vc Ltda, localizada na cidade de Belém, 

no estado do Pará, Brasil, para compreender o funcionamento de um coworking odontológico.  

A empresa Odonto.com.vc Ltda., foi fundada em 2019 e representa o primeiro cowor-

king odontológico da cidade de Belém do Pará. O espaço físico possui 2 andares, sendo o pri-

meiro reservado para consultórios odontológicos e o segundo andar mais focado em sala de 

reunião, estoque, esterilização e também é usado para cursos de atualização profissional. Possui 

03 funcionários que atuam nas funções de secretária, técnica de saúde bucal (TSB) e serviços 

gerais. 

Para guiar a entrevista foram utilizadas as ferramentas visuais do Canvas Business Mo-

del (CBM) (Figura 1) e analise de SWOT que serviram também como material de apoio para 

elaboração do questionário. O CBM descreve de forma resumida e objetiva as 9 principais ati-

vidades envolvidas na operação e funcionamento de uma empresa (Segmentos de Clientes, Pro-

posta de Valor, Canais, Relacionamento com Clientes, Fontes de Receita, Recursos Chave, 
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Atividades Chave, Parcerias Chave, Estrutura de Custos). Para este estudo foi usada uma versão 

adaptada do CBM, com a remoção da etapa de “estrutura de custos”, que não foi considerada 

relevante para o desenvolvimento do questionário. A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, 

Opportunities, and Threats) também é uma ferramenta visual que foi utilizada na entrevista e 

permite representar e descrever a lógica de criação de valor de uma empresa ou projeto, identi-

ficando pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças da operação de uma empresa já em fun-

cionamento, o que possibilitou insigths de perguntas adaptadas a realidade da empresa.  

O questionário da pesquisa (Anexo 2) foi fundamentado nas respostas obtidas por meio 

do Canvas Business Model (Figura 1) e da análise SWOT da empresa. As perguntas do questi-

onário foram elaboradas levando em consideração as características específicas do contexto do 

coworking odontológico em questão e as necessidades dos profissionais da área. Com isso, as 

perguntas formuladas tentam capturar as percepções, experiências e expectativas dos dentistas 

em relação ao coworking odontológico. 

 

 
Fonte: Modelo adaptado pelos autores com base no Bussines Model Canvas. 

 

 

Figura 9 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 10 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 11 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 12 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

Figura 1 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 2 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos.Figura 3 - Canvas 

Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 4 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 5 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos.Figura 6 - Canvas 

Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 

 
Figura 7 - Canvas Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos.Figura 8 - Canvas 

Business Model da empresa Odonto.com.vc Ltda. adaptado para 8 blocos. 
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3.2 Descrição do Questionário 

 

O questionário visou investigar o comportamento de consumo dos dentistas em relação 

ao modelo de negócio de coworking odontológico. Com o intuito de capturar a percepção dos 

profissionais sobre esse modelo de negócio. O questionário foi composto por 24 perguntas fe-

chadas de múltipla escolha do tipo qualitativa nominal, das quais cada participante respondeu 

a 16 delas. Destas, oito eram aplicáveis a todos os participantes, enquanto oito eram específicas 

para usuários de coworking odontológico e oito eram específicas para não usuários de cowor-

king odontológico 

O questionário foi organizado em quatro sessões distintas: a primeira sessão incluiu três 

perguntas comuns para toda a amostra, enquanto a segunda e terceira sessões consistiram em 

oito perguntas exclusivas para não usuários e usuários de coworking, respectivamente. A quarta 

sessão, por sua vez, apresentou cinco perguntas voltadas para a amostra total deste estudo. A 

divisão dos participantes em especialistas e não especialistas, foi realizada na primeira pergunta 

da primeira sessão do questionário, na terceira pergunta, foram divididos em usuários e não 

usuários de coworking, resultando em quatro subgrupos para analise dos dados (usuários, não 

usuários, especialista e não especialistas). 

A segunda e terceira seção do questionário foram direcionadas de acordo com a condi-

ção de usuário ou não usuário de coworking a partir da resposta da pergunta 3 do questionário. 

Enquanto os não usuários foram indagados sobre suas necessidades e potenciais necessidades 

para aderir ao modelo de coworking, os usuários foram questionados sobre sua experiência e 

expectativas em relação a esses espaços compartilhados. 

Na segunda seção, focada em não usuários de coworking, a primeira pergunta explorou 

a percepção dos dentistas sobre a privacidade em um ambiente de coworking odontológico. As 

perguntas 2, 3, 4, 7 e 8 abordaram os temas: falta de equipamentos, dificuldade de adaptação 

ao novo espaço, preocupações com a segurança e privacidade dos pacientes, aspecto de comu-

nidade/rede dentro do coworking e recomendação de coworking odontológico para colegas sem 

consultório.  

A pergunta 5 buscou identificar os principais motivos para os não usuários adotarem o 

modelo de coworking odontológico. A pergunta 6 teve como objetivo identificar quais serviços, 

equipamentos e comodidades são esperados de um coworking para dentistas. 
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Na terceira seção, dedicada para usuários de coworking, a primeira pergunta teve como 

objetivo entender os principais fatores considerados ao escolher um espaço de coworking odon-

tológico. Em seguida, foram apresentadas as perguntas 2, 3, 4 e 5 da terceira seção, identifica-

ram individualmente o que é mais relevante para os dentistas na hora de escolher o coworking, 

abrangendo infraestrutura, localização, serviços oferecidos e preço.  

A pergunta 6 revelou as principais dificuldades enfrentadas na prática profissional de 

usuários de coworking odontológico. As perguntas 7 e 8 da terceira sessão, também estavam 

presentes na segunda seção do questionário e foram repetidas de forma idêntica as perguntas 7 

e 8 da segunda seção, para avaliar a diferença na percepção entre usuários e não usuários de 

coworking sobre o aspecto de comunidade e recomendação do modelo para outros colegas sem 

consultório. 

Por fim, a quarta seção concentrou-se em aspectos demográficos da amostra total, como 

tempo de formação, investimento mensal na odontologia, local de atuação profissional e carga 

horária de trabalho semanal, visando enriquecer a compreensão do perfil dos participantes. 

 

 

3.3 SEGUNDA ETAPA 

 

A segunda etapa se concretizou por meio da aplicação do questionário para realização 

da pesquisa (Anexo 2), análise descritiva e discussão dos resultados. 

 

 

3.3.1 Coleta de Dados 

 

O questionário buscou informações sobre o perfil profissional e a percepção dos dentis-

tas em relação à prática da profissão em espaços de coworking. O escopo da pesquisa abrangeu 

cirurgiões dentistas de ambos os sexos, sem restrição de idade, tempo de formação ou especia-

lidade. O questionário foi disponibilizado na plataforma Google Forms por 24 dias em fevereiro 

de 2024.  Os dentistas participantes da pesquisa foram convidados a responder o questionário 

por meio de 3 redes sociais; Instagram, WhatsApp e E-mail. Mensagens individuais foram en-

viadas através do Instagram e WhatsApp à rede de contatos do pesquisador P.A.M.S. Os E-

mail foram direcionados para os dentistas cadastrados na base de dados da empresa 
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Odonto.com.vc Ltda. Todos os participantes foram previamente informados sobre os objetivos 

da pesquisa e tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo 

3), que foi assinado digitalmente antes do participante iniciar as respostas do questionário. 

 

4 RESULTADOS 

 

Foram coletadas 264 respostas no período de 24 dias. A análise dos dados coletados 

consistiu em análise descritiva da amostra subdividida em 4 subgrupos, de acordo com o con-

dicional de ser ou não especialista ou ser um usuário de coworking ou não. Os dados foram 

organizados em Google planilha de forma automática e exportados para o formato (.xlsx), que 

puderam ser lidos e organizado através do software Microsoft Excel versão 16.78 (Build 

23100802). 

 

 

4.1 Primeira Seção do Questionário   

 

A primeira seção do questionário abordou tanto dentistas usuários quanto não usuários 

de coworking. Cerca de 55,7% dos participantes são especialistas, enquanto 43,3% não tinham 

especialização (Figura 2). Dos participantes, 79% já estão familiarizados com o modelo de ne-

gócio de coworking odontológico, enquanto 21% desconhecem esse modelo (Figura 3). Em 

relação à utilização efetiva do coworking, 73,2% dos dentistas afirmam nunca terem utilizado 

o modelo, enquanto 26,8% já o experimentaram. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Dentistas usuários e não usuários de coworking, especialistas e não es-
pecialistas. 

 
Figura 13 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema de coworking.Figura 2 
– Dentistas usuários e não usuários de coworking, especialistas e não especialistas. 

 
Figura 14 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema de coworking.Figura 2 
– Dentistas usuários e não usuários de coworking, especialistas e não especialistas. 

 
Figura 15 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema de coworking.Figura 2 
– Dentistas usuários e não usuários de coworking, especialistas e não especialistas. 
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                  Fonte: Gráfico criado pelos autores. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

                  Fonte: Gráfico criado pelos autores. 
 

 

4.2 Segunda Seção do Questionário 

 

A segunda seção do questionário se concentrou na análise do comportamento de con-

sumo dos não usuários de coworking. No início do questionário, havia uma breve explicação 

sobre o modelo de negócio com o objetivo de familiarizar os participantes que não tinham co-

nhecimento sobre o modelo de negócios de coworking aplicado à Odontologia. 

A privacidade dos dentistas não pareceu ser um impedimento para a adoção do modelo; 

67,9% dos dentistas não teriam problemas com a sua privacidade. Contudo, quando a pergunta 

foi realizada abordando dois aspectos em conjunto, segurança e privacidade dos pacientes, 

43,2% dos dentistas hesitariam em atender em um ambiente sem segurança e privacidade ade-

quada aos pacientes. A falta de equipamentos revelou-se uma consideração vital; 63% afirma-

ram que seria um obstáculo para a utilização do coworking odontológico (Figura 4). A adapta-

ção a novos modelos de trabalho não parece ser um problema para 67,7% dos entrevistados. 

 
            

 

 

 

Figura 16 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema 
de coworking. 

 
Figura 17  Percepção de não usuário de coworking sobre o 
quanto a falta de equipamentos seria um obstáculo para Fi-

gura 18 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema de 
coworking. 

 
Figura 19  Percepção de não usuário de coworking sobre o 

quanto a falta de equipamentos seria um obstáculo para usar 
um coworking de dentistas.Figura 20 - Conhecimento dos 

participantes sobre o sistema de coworking. 

 
Figura 21  Percepção de não usuário de coworking sobre o 
quanto a falta de equipamentos seria um obstáculo para Fi-

gura 22 - Conhecimento dos participantes sobre o sistema de 
coworking. 

Figura 23  Percepção de não usuário de coworking sobre o quanto a falta de 
equipamentos seria um obstáculo para usar um coworking de dentistas. 

 
Figura 24  Percepção de não usuário de coworking sobre o quanto a falta de 

equipamentos seria um obstáculo para usar um coworking de dentistas. 

 
Figura 25  Percepção de não usuário de coworking sobre o quanto a falta de 

equipamentos seria um obstáculo para usar um coworking de dentistas. 

 
Figura 26  Percepção de não usuário de coworking sobre o quanto a falta de 

equipamentos seria um obstáculo para usar um coworking de dentistas. 
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      Fonte: Gráfico criado pelos autores. 

 

 

A economia de custos emerge como o principal motivador para adotar o sistema de 

coworking odontológico, com 68,9% dos participantes indicando essa como a razão principal 

(Figura 5). Em seguida, destaca-se a flexibilidade na agenda, mencionada por 43,5% dos usuá-

rios, como um fator atrativo. O acesso a tecnologias e equipamentos melhores também foi apon-

tado por 36,8% dos usuários como um benefício significativo, assim como a capacidade de 

colaborar com outros dentistas, mencionada por 33,2% dos participantes. Além disso, 10,9% 

dos participantes mencionaram outros benefícios não especificados, que podem ter relação com 

estar isento de questões administrativas da clinica e vínculos empregatícios. Os dados coletados 

sugerem que os especialistas podem ser menos influenciados por fatores como economia de 

custos, flexibilidade de horários, acesso a tecnologias e capacidade de colaborar com outros 

dentistas. 

 

 

 

 

Figura 27 - Principais motivos que fariam um profissional utilizar o sistema de 
coworking. 

 
Figura 28 - Principais motivos que fariam um profissional utilizar o sistema de 

coworking. 

 
Figura 29 - Principais motivos que fariam um profissional utilizar o sistema de 

coworking. 

 
Figura 30 - Principais motivos que fariam um profissional utilizar o sistema de 

coworking. 
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            Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

 

Quanto aos serviços e comodidades esperados em um coworking para dentistas, in-

cluem-se a sala de tratamento com equipamentos odontológicos, mencionada por 85,9% dos 

participantes, sendo uma solicitação igualmente comum entre especialistas e não especialistas. 

No que tange à sala de espera com recepção, foi mencionada por 83,8% dos participantes, e ao 

serviço de recepcionista, mencionado por 80,6% dos participantes, assim como à sala de este-

rilização, citada por 78,5% dos participantes, e à sala de reuniões e conferências, mencionada 

por 34% dos participantes, esses foram serviços solicitados predominantemente por especialis-

tas não usuários de coworking dental. 

Observa-se que um aspecto de comunidade/rede é crucial para um coworking odonto-

lógico; 68,4% dos participantes o consideram muito importante. Seguido por 25,4% o veem 

como um pouco importante, enquanto 6,3% (12 participantes de 191) consideram-no um pouco 

sem importância (Figura 6). A possibilidade dos não usuários de coworking recomendarem o 

modelo de negocio para dentistas sem consultório foi de 79,3%, considerando a resposta “muito 

provável”.  

 

 

 

                  

 

Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

Figura 31 – Percepção da importância que os não usuários de coworking atribuíram para o aspecto de co-
munidade/ rede em um coworking. 

 
Figura 32 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de coworking.Figura 33 – Percepção 
da importância que os não usuários de coworking atribuíram para o aspecto de comunidade/ rede em um 

coworking. 

 
Figura 34 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de coworking.Figura 35 – Percepção 
da importância que os não usuários de coworking atribuíram para o aspecto de comunidade/ rede em um 

coworking. 

 
Figura 36 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de coworking.Figura 37 – Percepção 
da importância que os não usuários de coworking atribuíram para o aspecto de comunidade/ rede em um 

coworking. 
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4.3 Terceira Seção do Questionário 

 

Na terceira seção da pesquisa, focada exclusivamente nos usuários de coworking para 

dentistas, foram investigados seus hábitos de consumo dentro desse contexto. 

Os resultados revelaram (Figura 7) que o preço do aluguel foi o fator mais destacado 

por 90% dos dentistas ao escolher um espaço de coworking odontológico, seguido pela locali-

zação (88,6%), qualidade e disponibilidade de equipamentos (85,7%), condições de higiene e 

limpeza (84,3%), flexibilidade de horários (75,7%), opções de estacionamento (60%), e dispo-

nibilidade de serviços adicionais, como recepcionista e atendimento telefônico (54,3%). Por 

último, o nível de ruído foi mencionado por 31,4% dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

 

Ao considerar os fatores mais importantes na escolha de um coworking odontológico, a 

infraestrutura foi altamente valorizada por 88,6% dos dentistas, seguida pela localização 

(78,6%) e pelos serviços oferecidos (75,7%). Para 44,3% dos usuários o preço não é o critério 

principal na escolha de um coworking para dentistas (Figura 8).  

 

 

 

 

 

 

Figura 38 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de coworking. 

 
Figura 39 – A pergunta busca entender de forma isolada, se o preço é o principal fator na esco-

lha de um coworking.Figura 40 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de 
coworking. 

 
Figura 41 – A pergunta busca entender de forma isolada, se o preço é o principal fator na esco-

lha de um coworking.Figura 42 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de 
coworking. 

 
Figura 43 – A pergunta busca entender de forma isolada, se o preço é o principal fator na esco-

lha de um coworking.Figura 44 - Principais fatores considerados ao escolher um espaço de 
coworking. 

Figura 45 – O preço como principal fator de impacto na escolha de um coworking. 

 
Figura 46 – Principais dificuldades que os usuários de coworking enfrentam durante as suas pra-

ticas profissionais em espaço compartilhado.Figura 47 – A pergunta busca entender de forma 
isolada, se o preço é o principal fator na escolha de um coworking. 

 
Figura 48 – Principais dificuldades que os usuários de coworking enfrentam durante as suas pra-

ticas profissionais em espaço compartilhado.Figura 49 – A pergunta busca entender de forma 
isolada, se o preço é o principal fator na escolha de um coworking. 
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                Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

As principais dificuldades relatadas pelos usuários de coworking (Figura 9) incluíram a 

falta de pacientes (54,3%), custos operacionais elevados (52,9%), rotinas de trabalho com mais 

de 8 horas diárias (22,9%), e a falta de equipamentos odontológicos (15,75%). Uma pequena 

porcentagem mencionou outras dificuldades não especificadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
              Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

 

As respostas de aspecto “muito importante” sobre a importância que os dentistas usuá-

rios de coworking odontológico atribuem ao aspecto de comunidade no modelo de negócio, 

representaram 77,1% das respostas totais como positivas para importância de uma colaboração 

Figura 52 – Principais dificuldades que os usuários de coworking enfrentam durante as suas praticas 
profissionais em espaço compartilhado. 

 
Figura 53 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia.Figura 54 – Principais dificuldades 

que os usuários de coworking enfrentam durante as suas praticas profissionais em espaço compartilhado. 

 
Figura 55 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia.Figura 56 – Principais dificuldades 

que os usuários de coworking enfrentam durante as suas praticas profissionais em espaço compartilhado. 

 
Figura 57 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia.Figura 58 – Principais dificuldades 

que os usuários de coworking enfrentam durante as suas praticas profissionais em espaço compartilhado. 
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entre os profissionais. Quanto à recomendação do modelo para colegas sem consultório, 92,9% 

dos usuários de coworking dental o recomendariam. 
 

4.4 Seção Quatro do Questionário 

 

Na quarta seção, tanto usuários quanto não usuários de coworking dental foram convi-

dados a fornecer dados demográficos sobre sua experiência profissional. 

Os resultados (Figura 10) indicaram que 44,7% dos participantes atuam na odontologia 

há 1 a 5 anos, seguidos por 21,9% com mais de 10 anos, 21,5% com menos de 1 ano e 11,9% 

entre 6 e 10 anos de experiência. Quanto ao local de trabalho, observou-se uma distribuição 

ampla, com o consultório particular sendo o mais prevalente (37,3%), seguido por outros 

(21,2%), serviço público e clínica privada compartilhada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

 

Os dados revelam que os equipamentos odontológicos de alta tecnologia são a principal 

demanda dos dentistas para um espaço de coworking de dentistas, representando 48,3% das 

solicitações (Figura 11). Em segundo lugar, serviços de marketing mostraram-se interessantes 

para 26,2% dos entrevistados. Além disso, 13,5% dos participantes expressaram interesse em 

cursos de atualização profissional oferecidos no ambiente de coworking. A impressora 3D de 

prótese dentária e outras solicitações não especificadas alcançaram cada uma 6,2% de demanda. 

 

Figura 59 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia. 

 
Figura 60 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional.Figura 

61 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia. 

 
Figura 62 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional.Figura 

63 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia. 

 
Figura 64 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional.Figura 

65 - Tempo de atuação profissional na área da odontologia. 
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Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

 

A última pergunta do questionário (Figura 12) destacou que 59,2% dos dentistas repor-

taram um gasto mensal entre mil e cinco mil reais para manter sua prática odontológica. Em 

contrapartida, 19,6% afirmaram gastar menos de mil reais mensalmente, enquanto 14,6% in-

vestem entre cinco e dez mil reais. Apenas 6,2% dos entrevistados relataram um custo mensal 

superior a dez mil reais para manter suas práticas odontológicas. 

 

 

 

 

 
Fonte: Gráfico extraído da plataforma google forms. 

 

Figura 67 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional. 

 
Figura 68 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional. 

 
Figura 69 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional. 

 
Figura 70 - Custo mensal que os participantes investem para manter a sua pratica profissional. 

Figura 66 – Recursos que os participantes gostariam que fossem oferecidos em um espaço de coworking odonto-
lógico  
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4.5 Perfil do Especialista e Perfil do Não Especialista 

 

O resumo por perfil de especialistas e não especialistas em odontologia foi apresentado 

em forma de tabela para facilitar a comparação dos dados (Tabela 1), que abordou suas 

percepções, experiências e necessidades relacionadas ao coworking para dentistas.  

 
Tabela 1 - Percepção do coworking entre os participantes especialistas e não especialistas. 

Grupo 

Conhecimento 

sobre 

Coworking 

Uso de 

Coworking 

Preocupações e 

Obstáculos  

Interesses e 

Necessidades 

Especialista 81% 28% 

Falta de 

equipamentos 

(56%) 

Segurança e 

privacidade dos 

pacientes 

(53%). 

Localização (83%), 

Preço (88%) 

Equipamentos(78%) 

Higiene (83%) 

Flexibilidade (78%). 

 

Não 

especialista 
77% 25% 

Falta de equi-

pamentos 

(71%) 

Falta de priva-

cidade (75%). 

 

Localização (97%), 

Preço (93%), 

Equipamentos (97%) 

Higiene (86%) 

Flexibilidade (72%). 

 

 

                  Fonte: Tabela criada pelos autores. 

 
 
 

                  Fonte: Tabela criada pelos autores. 

 
 
Figura 71 – Recursos que os participantes gostariam que fossem oferecidos em um espaço de 

coworking odontológico 

                  Fonte: Tabela criada pelos autores. 

 
 
 

                  Fonte: Tabela criada pelos autores. 
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4 DISCUSSÃO  

 

A revolução tecnológica e a globalização transformaram a maneira como trabalhamos 

e empreendemos. Nesse cenário, o empreendedorismo ganha destaque como uma forma de criar 

valor, gerar empregos e impulsionar o crescimento econômico (18), o que reflete na forma com 

que os coworkings surgiram, representando um marco de mudanças do mercado de trabalho e 

da sociedade humana no século XXI (19). A literatura revela que 53% dos coworkers são free-

lancers e profissionais autônomos das mais diversas áreas (20) e que o número de pós graduados 

dentro de um coworking pode ser maior ou igual ao número de profissionais somente graduados 

(21–23). 

Os dados coletados por essa pesquisa revelam que cerca de 55,7% dos participantes 

eram especialistas, enquanto 44% não tinham especialização. Os dados dessa pesquisa revela-

ram que especialistas são menos afetados por vantagens oferecidas pelo coworking, como eco-

nomia de custos, acesso a equipamentos e localização. A menor importância desses quesitos 

para especialistas pode estar relacionado a realização de cursos de pós-graduação, na qual os 

profissionais tem a oportunidade de se atualizar, ampliar a empregabilidade, rede de contatos e 

de aumentar o rendimento salarial, justificando a menor importância do custo da sala, uma vez 

que a pós-graduação vem atrelada com melhor remuneração financeira (24,25), e a menor im-

portância da disponibilidade de equipamentos, uma vez que para iniciar uma especialização, 

por vezes é necessário adquirir seus próprios equipamentos. 

A necessidade de se manter competitivo no mercado de trabalho, pode influenciar no 

quanto profissionais com especialização são mais atentos as mudanças no mercado de trabalho 

(26). Em nossa pesquisa, a maioria dos participantes já havia ouvido falar de coworking odon-

tológico (79,0%). Entre especialistas e não especialistas essa porcentagem foi de 81% e 77% 

respectivamente. A pós graduação pode ter um papel importante não só nas habilidades técni-

cas, mas também em expandir os horizontes sobre outras formas de trabalho. Embora o conhe-

cimento do modelo de negócio de coworking odontológico seja amplamente difundido e reco-

nhecido pelos participantes, apenas 26,6% já havia utilizado o serviço. Em parte, esse maior 

conhecimento das pessoas entrevistadas pode ser um reflexo da grande revolução no trabalho, 

denominada de “terceira onda do trabalho” que busca oferecer aos trabalhadores uma sensação 

de comunidade e ambiente compartilhado (13).  
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Por ser um modelo de negócio razoavelmente novo para a área da Odontologia, buscou-

se avaliar quais prováveis vantagens, desvantagens e até mesmo resistência e expectativas sob 

o ponto de vista comportamental para a utilização de tais serviços. Quando o ponto questionado, 

aos não usuários de coworking, foi “privacidade dos dentistas”, 67,9% dos participantes dessa 

pesquisa não teriam problemas com a própria privacidade. No entanto quando o aspecto consi-

derado é “segurança da privacidade dos pacientes”, 43,2% dos dentistas hesitariam em atender 

em um ambiente que não oferecesse segurança e privacidade adequada aos pacientes. Esses 

dois aspectos poderiam ser percebidos como uma resistência ao uso do coworking, indicando 

que esses serviços devem deixar claro que seguem exatamente as mesmas regras de regulari-

dade, segurança e leis de privacidade daqueles espaços considerados particulares, como por 

exemplo as resoluções do conselho federal de odontologia sobre: biossegurança através da re-

solução CFO-257/2023 que protege pacientes e profissionais contra infecções, com medidas 

como uso de EPIs e desinfecção de equipamentos e a resolução sobre publicidade ética na qual 

a resolução CFO-194/2018 regula a divulgação de serviços odontológicos, garantindo informa-

ções claras e éticas. 

A literatura revela que os ambientes de coworking que deveriam ter mais privacidade 

eram divididos apenas por esquadrias metálicas com vidro, o espaço mencionado no estudo é 

um coworking voltados para profissionais que trabalham com produções artísticas (21). A falta 

de privacidade também foi apontada em outros tipos de coworking como desvantagem relatada 

por usuários do modelo (22). “A falta de privacidade dentro dos coworkings consegue ser um 

fator que incomoda bastante, podendo ser um motivo de desejo de mudança de cenário de tra-

balho fazendo-os cogitar trabalhar em escritórios tradicionais” (27).. O nível de ruído foi apon-

tado por 31,4% dos usuários de coworking desta pesquisa como um incomodo. O ambiente 

barulhento também foi apontado na literatura como um fator decisivo observado pelos cowor-

kers, na pesquisa de Boaventura em 2022, o levantamento de dados revelou que, para trabalha-

dores frequentadores, o nível elevado de ruído pode provocar em alguns falta de concentração, 

assim o barulho gera o desejo de trabalhar em escritórios tradicionais segundo os entrevistados 

(27). Vale ressaltar que a menor privacidade e incômodo com o barulho relatados pelos usuários 

de coworking pode ser mitigada no modelo coworking odontológico, por ser um espaço com-

partilhado que utiliza salas privativas (28–31)   
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Outro aspecto estudado foi a “falta de equipamentos”. Para não usuários de coworking, 

63,7% afirmaram que seria um obstáculo para a utilização desses espaços. Os dados coletados 

apontam que essa preocupação com falta de equipamentos afeta mais o público não especialista. 

Dentre os recursos de infraestrutura que os participantes da amostra total dessa pesquisa solici-

taram, a opção “equipamentos odontológicos de alta tecnologia” foi a mais observada, repre-

sentando 48,5% das respostas. Em 2021, Isnard argumenta que por vezes pequenos empresários 

atendem grandes clientes, e por isso buscam espaços que disponibilizam equipamentos e infra-

estrutura que os coloque em nível de concorrência com grandes empresários. No entanto, 

quando usuários de coworking foram perguntados sobre equipamentos odontológicos, apenas 

15,75% relatam a falta de equipamentos como uma dificuldade no uso do espaço de coworking 

(32).  

As condições de higiene e limpeza (84,3%) são um fator muito relevante observado 

pelos participantes desta pesquisa. Boas condições de higiene e limpeza fazem parte do atendi-

mento das profissões da saúde, e também foi discutida na área de gerenciamento de pessoas por 

Chiavenato em 2014, onde “Higiene do trabalho está relacionada com a busca de condições de 

trabalho saudáveis e higiênicas no sentido de identificar fatores que possam prejudicar a saúde 

do trabalhador e, assim, aumentar a satisfação e reduzir os índices de absenteísmo” (33).  

Uma das principais dificuldades relatadas pelos usuários de coworking incluiu a falta 

de pacientes em 54,3% das respostas. É importante considerar que o marketing odontológico 

possui custo elevado, dividir esses custos em um coworking poderia ser uma forma de acessi-

bilizar mais o contato de pacientes e dentistas. O marketing já foi interpretado por profissionais 

de saúde como algo ruim para imagem de trabalho, hoje essa visão cede lugar para uma nova 

perspectiva, na qual o marketing aproxima os pacientes dos dentistas, graças ao surgimento de 

estratégias que diferem do marketing tradicional e apelativo. Em seu lugar, surgem estratégias 

focadas em atrair os pacientes, tirando dúvidas e construindo uma relação de confiança que 

inicia online (34). Os custos operacionais elevados também foram apontados por 52,9% dos 

usuários de cowoking como um problema. Neves e Andrade no ano de 2018 apontaram como 

uma das principais vantagens da economia compartilhada o melhor gerenciamento de custos 

(35). A variação nos valores cobrados pelos espaços de coworking possibilitam que profissio-

nais que atendem diferentes perfis de clientes possam ajustar melhor os custos com infraestru-

tura. 
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Outro aspecto se refere a “rotinas com mais de 8h” de trabalho, apontado nesta pesquisa, 

por 22,9% dos participantes como dificuldade na prática profissional. De certa forma o profis-

sional que atua em um espaço de coworking, pode minimizar alguns aspectos relacionados a 

rotina de trabalho, como por exemplo: questões de gerenciamento de pessoas, organização de 

infraestrutura e administração do consultório odontológico. Finsen em 1998 apontou que horas 

excessivas de trabalho estão relacionadas a diminuição da qualidade de vida dos dentistas, ge-

rando desordens musculares no pescoço, ombros e lombar (36).  

O presente estudo revelou que 67,9% dos participantes parecem estar dispostos a se 

adaptar a este novo modelo de negócio, corroborando com Batista et al. (2021), onde citam que 

“o trabalhador em frequente adaptação é um espectador da história, não um sujeito dela” (37). 

A literatura revela que as dificuldades de adaptação não foram frequentes para 74,60% para 

usuários de Coworking corporativo. Para 25,40% dos participantes houve dificuldade na adap-

tação, 9,52% afirmaram que o nível de produtividade foi reduzido devido a presença de outras 

pessoas no mesmo espaço (22). Atualmente muitos espaços de coworking fornecem a opção de 

salas privativas, como o observado no Coworking utilizado como modelo de estudo para esta 

pesquisa. 

A flexibilidade na agenda (43,5%) foi apontada, por não usuários de coworking, como 

um atrativo para utilizar o serviço. Schumann em 2015, argumenta que, cada vez mais, espaços 

compartilhados no Brasil e no mundo, atendem ao interesse de flexibilidade dos trabalhadores 

para exercer sua profissão como profissionais autônomos(21). Nesta pesquisa, 75,7%, dos usu-

ários de coworking, consideraram a flexibilidade de horários como um ponto forte do modelo 

de negócio. Em 2016 na pesquisa de Brito, também apontou que 75% dos participantes da pes-

quisa relatando a flexibilidade na agenda como uma vantagem (38).   

Quando a análise é focada nas perguntas especificas sobre os principais fatores que le-

vam os dentistas a escolherem um coworking, a infraestrutura é altamente valorizada por 88,6% 

dos dentistas frequentadores de coworking, convergindo para os dados encontrados na literatura 

sobre a importância do espaço físico e localização (27). Para os usuários de coworking entre-

vistados nesta pesquisa, 78,6% consideram a localização o fator mais importante na escolha de 

um espaço de coworking. A literatura aponta que a localização é um fator relevante a ser con-

siderado em um espaço de coworking (39). 
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Há uma diferença na importância que os especialistas e não especialistas atribuem a 

alguns aspectos físicos do coworking. Quanto a localização, tanto especialistas como não espe-

cialistas destacam localização como um aspecto importante (83% e 97%, respectivamente). 

Quando o questionamento foi sobre o preço do aluguel, tanto especialistas quanto não especia-

listas atribuíram alta relevância (88% e 93%, respectivamente).  

A pequena diferença entre os dois grupos pode ser atribuída à percepção de valor do 

serviço. Para os não especialistas a desvantagem técnica podem ser contornada com uma estru-

tura bem apresentada e equipada. Kotler (1998) argumenta que para reduzir as incertezas dos 

clientes, os administradores do negócio devem evidenciar a localização, os funcionários, os 

equipamentos, e outros itens tangíveis da empresa (40), para gerar valor agregado ao serviço 

que será prestado. 

Para os usuários de coworking, o preço do aluguel foi destacado por 90% dos partici-

pantes. A literatura argumenta que é muito atrativo o modelo de coworking pela facilidade de 

entrar e sair, como alternativa às burocracias e ao alto custo do espaço de uso individual(41). 

Apesar do custo ser o fator mais observado pelos coworkers, este não se revelou ser o principal 

fator para escolha das salas, com 44,3% dos participantes afirmando que o preço não é o prin-

cipal fator observado. Giannelli em seu livro de 2023, propõe que 75% do valor atribuído a um 

produto encontra-se nos aspectos intangíveis, em coisas que não são concretas, como cultura, 

conhecimento e criatividade (42). Para os dentistas não usuários de coworking, uma das prin-

cipais motivações para usar espaço de coworking seria a economia de custos (68,9%). De  

acordo com Pizzol e Almeida 2015, a redução de custos é um dos benefícios tangíveis que 

podem ser obtidos por meio de sistemas que se baseiam no compartilhamento nos mais variados 

segmentos (43). 
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Com a popularização do trabalho remoto e da economia compartilhada, trabalhar em 

um coworking pode até mesmo ser visto como uma escolha consciente de economia e susten-

tabilidade, já que o compartilhamento de espaços de trabalho reduz a necessidade de construir 

novos espaços e reduz o consumo de energia e recursos naturais (32) . No entanto, todo processo 

inovador precisa ser estudado e comparado a modelos tradicionais a fim de evidenciar as reais 

mudanças propostas. O coworking aparece como primeira opção para redução de custos iniciais 

de uma empresa e um dos desafios é fazer o usuário entender a importância deste modelo de 

negócio e como ele pode reduzir custos (22). Além disso, esse modelo de negócio favorece a 

criação de uma comunidade empreendedora, onde é possível compartilhar experiências, conhe-

cimento e oportunidades de negócios (32). Uma economia baseada na colaboração pode se de-

senvolver melhor do que uma economia baseada na competição (44).  

Para os usuários de coworking, as respostas indicando “muito importante” sobre o senso 

de comunidade em um coworking representaram 77,1% de frequência. Para não usuários de 

coworking a resposta “muito importante” sobre o aspecto de comunidade no modelo de negó-

cio, representou 68,4% das respostas totais. O coworking por vezes pode ser confundido com 

salas compartilhadas ao invés do seu verdadeiro significado: trabalho colaborativo (45). A di-

ferença nas respostas pode ter relação com o amplo conceito da palavra coworking. 

O senso de comunidade é muito importante para o sucesso de um coworking e incentiva 

que os gestores devem promover encontros entre os membros para gerar senso de pertencimento 

e network, pois o compartilhamento entre a comunidade usuária é uma atividade chave para o 

sucesso do negócio (32). Dos participantes do grupo de não usuários de coworking, 79,3% 

recomendariam o modelo de negocio para colegas que não tem seu espaço próprio. Quando a 

mesma pergunta de recomendação do modelo para colegas sem consultório foi aplicada em 

usuários de coworking, 92,9% dos usuários de coworking o recomendariam. Os dados levanta-

dos, na atual pesquisa, convergem com os dados encontrados na literatura por Cruz em 2018, o 

qual identificou que o índice de satisfação foi considerável, pois em torno de 93,65% dos par-

ticipantes recomendariam o sistema (22). 
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No que tange aos serviços esperados dentro de um coworking para dentistas, 13,5% dos 

participantes gostariam de cursos de atualização profissional. Os cursos de atualização são in-

dicados na literatura como fortalecedores de laço entre os coworkers (32). Outros aspectos tam-

bém foram solicitados, como: sala de espera com recepção (83,8%), recepcionista (80,6%), sala 

de esterilização (78,5%), e sala de reuniões e conferências (34%), esses foram serviços solici-

tados predominantemente por especialistas não usuários de coworking, sugerindo o que poderia 

indicar percepção de valor para atrair novos usuários para o sistema de coworking. Outro item 

foi estacionamento que se mostrou relevante para 60% dos usuários de coworking.  

A pesquisa também coletou dados demográficos da amostra total dos participantes do 

estudo. Nessa pesquisa, optou-se por coletar intervalos de tempo de atuação dos participantes 

na odontologia, que foi de 1 a 5 anos 44,7%, seguida por 21,8% com mais de 10 anos de for-

mação e 21,4% com menos de um ano. A literatura revela que a idade dos usuários de cowor-

king pode variar de acordo com a realidade de cada estabelecimento, sendo relatadas nas pes-

quisas idades entre 22 e 38 anos (27) , 25 e 34 anos (46) e 26 a 48 anos (47).  

A última pergunta do questionário revelou que 59,6% dos dentistas investem entre mil 

e cinco mil reais para manter a sua prática mensal de trabalho. Heilmann em 2021 apontou que 

o custo mínimo para montar uma estrutura para atendimento odontológico era de aproximada-

mente de quarenta mil reais, pensando no menor custo possível, “mínimo produto viável” 

(MVP) ou seja, a possibilidade com o menor custo operacional pensada para a realidade do 

estudo, considerando apenas espaço físico, equipamentos e instrumental (48). 
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5 CONCLUSÃO  

 

Ao investigar o comportamento de consumo de cirurgiões-dentistas em relação ao 

coworking odontológico, revela um panorama complexo para esse modelo de negócio. A fami-

liaridade com o coworking, embora ainda não se traduza em ampla utilização, indica um po-

tencial de crescimento significativo. As motivações dos profissionais, com destaque para a eco-

nomia de custos, a flexibilidade e o acesso a recursos, demonstram a viabilidade do coworking 

como alternativa aos consultórios tradicionais. No entanto, a pesquisa também aponta desafios 

que precisam ser superados para que o coworking odontológico se consolide como uma opção 

vantajosa para os cirurgiões-dentistas. A falta de equipamentos adequados, a segurança e pri-

vacidade dos pacientes e a dificuldade em captar novos clientes figuram entre as principais 

preocupações dos não usuários. Por outro lado, os usuários do coworking valorizam a comuni-

dade profissional, a flexibilidade e o acesso a tecnologias e serviços, o que reforça o potencial 

desse modelo. Os resultados da pesquisa oferecem subsídios valiosos para diferentes públicos: 

cirurgiões-dentistas, empreendedores de coworking odontológico e instituições de ensino. Para 

os profissionais, a pesquisa auxilia na avaliação da viabilidade do coworking e na escolha de 

um espaço adequado. Para os empreendedores, os resultados servem como base para o desen-

volvimento de serviços e infraestrutura que atendam às expectativas dos cirurgiões-dentistas. 

Já para as instituições de ensino, os dados podem ser utilizados para o desenvolvimento de 

cursos e treinamentos que preparem os profissionais para o trabalho em espaços de coworking. 

O coworking odontológico apresenta potencial para otimizar custos, aumentar a flexibilidade e 

promover a colaboração entre os profissionais da área. No entanto, para que esse potencial seja 

plenamente realizado, é necessário superar os desafios identificados e investir no desenvolvi-

mento de serviços e infraestrutura que atendam às necessidades dos cirurgiões-dentistas. A pes-

quisa contribui para a compreensão desse mercado em crescimento e para a tomada de decisões 

estratégicas por parte dos diversos stakeholders envolvidos. 

Este estudo contribui para o corpo crescente de conhecimento sobre coworking na área 

odontológica, que pode fornecer insights valiosos para gestores de espaços compartilhados, 

profissionais de odontologia e formuladores de políticas interessados em promover ambientes 

de trabalho mais flexíveis e colaborativos. Com base nessa pesquisa, novos estudos podem se 

concentrar em áreas específicas de interesse, aprofundando a compreensão dos fatores que in-

fluenciam a eficácia e a aceitação do coworking na prática odontológica contemporânea 
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ANEXO 3 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO Prezado(a) Profissional,  

Você está sendo convidado(a) a participar de um estudo de pesquisa intitulado "Comporta-
mento de Consumo e Viabilidade de Coworking Odontológico". Este estudo é conduzido por 
Paulo André de Melo Santos, mestrando em endodontia do CESUPA, e tem como objetivo 
compreender o comportamento de consumo de profissionais da área odontológica em re-
lação ao uso de espaços compartilhados para fins de trabalho.  

Propósito do Estudo: 
O objetivo geral deste estudo é investigar o comportamento de consumo de profissionais li-
berais, especialmente cirurgiões dentistas, em relação ao uso de espaços compartilhados 
(coworking) para fins de trabalho odontológico. Além disso, o estudo visa propor um plano 
de negócios para um coworking odontológico, utilizando ferramentas como o Modelo Can-
vas e análises de SWOT e Lean Startup.  

Participação e Procedimentos: 
Sua participação neste estudo ocorrerá em apenas uma etapa. Você será convidado(a) a res-
ponder a um questionário online por meio da plataforma Google Forms. Esse questionário 
foi desenvolvido com base em informações obtidas junto a profissionais da área e tem como 
objetivo coletar dados sobre sua percepção em relação ao uso de espaços de coworking 
odontológico. Os resultados coletados serão utilizados para a elaboração de um plano de 
negócios específico para um coworking odontológico que é a segunda etapa do presente es-
tudo.  

Confidencialidade e Ética: 
Para garantir a confidencialidade de suas respostas, não será necessário fornecer infor-
mações que o identifiquem pessoalmente. Seu nome e identidade serão mantidos em sigilo 
absoluto. As informações coletadas serão utilizadas apenas para fins acadêmicos e de pes-
quisa. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa Centro Universitario do 
Estado do Pará (CESUPA) e segue as diretrizes éticas estabelecidas para garantir seus direitos 
como participante.  

Participação Voluntária: 
Sua participação neste estudo é voluntária, o que significa que você tem o direito de recu-
sar-se a participar ou de desistir a qualquer momento, sem que isso acarrete em qualquer 
tipo de consequência ou prejuízo para você. Não há remuneração ou beneficios financeiros 
associados à sua participação.  

Contato e Dúvidas: 
Para esclarecer qualquer dúvida sobre o estudo, você pode entrar em contato com Paulo 
André de Melo Santos através do e-mail vbnjyccm@gmail.com. Além disso, você pode con-
tatar o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) - CESUPA pelo telefone (91) 3205- 9000 (Ramal 
9044) ou pelo e-mail cep@cesupa.br.  
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Compreendi os detalhes acima e concordo voluntariamente em participar deste estudo de 
pesquisa.  

Assinatura do Participante: _________________________________ 

 Assinatura do(a) Pesquisador(a): ______________________________  

Data: _____________________  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


